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AVALIAÇÃO DOS NIVEIS DE HEMOGLOBINA E RETICULÓCITOS EM  

RECÉM NASCIDO ATENDIDO EM UM LABORATÓRIO NA CIDADE DO 

CRATO -CE  

  

   

Ana Paula santos silva ¹; Sâmia Macedo Queiroz Mota, Orientadora  

   

RESUMO   

   

O objetivo da pesquisa foi analisar os níveis de reticulócito e da hemoglobina em recém-nascidos 

em um laboratório na cidade de Crato-CE. O estudo tratou-se de uma pesquisa de abordagem 

quantitativa e qualitativa. As amostras foram compostas por pacientes que fizeram os exames de 

hemoglobina e contagem de reticulócitos, durante o período de abril de 2020 a abril de 2021. A 

coleta foi feita após aprovação dos responsáveis pelo laboratório. Foram analisados 19 

eritrograma do laboratório e verificou-se maior prevalência dos pacientes era do sexo masculino, 

com 68,43%, e 31,57% feminino, onde alguns deste paciente estavam com anemia. Também, 

verificou-se que apenas o sexo masculino encontrou-se com anemia (33,33%). Com os 

resultados observados neste estudo, pôde-se constatar que os pacientes estudados apenas uma 

minoria apresentava a anemia. Contudo, e os níveis de reticulócito quando diminuído não 

podemos definir que realmente existia anemia, pois houveram pacientes do sexo feminino com 

reticulócito diminuído, mas não foi encontrado nenhuma mulher com hemoglobina abaixo do 

valor de referência.  

 

Palavra-chave: Recém-nascidos, reticulócito, hemoglobina  

  

 

ABSTRACT  

  

  

The objective of the research was to analyze the levels of reticulocyte and hemoglobin 

in newborns in a laboratory in the city of Crato-CE. The study was a research with a quantitative 

and qualitative approach. The samples were composed of patients who underwent hemoglobin 

and reticulocyte count tests, from April 2020 to April 2021. Those responsible for the laboratory 

carried out the collection after approval. Nineteen laboratory erythrograms were analyzed and a 

higher prevalence of patients was found to be male, with 68.43%, and 31.57% female, where 

some of this patient had anemia. Also, it was found that only males were found to have anemia 

(33.33%). With the results observed in this study, it could be seen that only a minority of the 

patients studied had anemia. However, and the reticulocyte levels when decreased, we cannot 

define that anemia actually existed, as there were female patients with decreased reticulocytes, 

but no women were found with hemoglobin below the reference value.  

  

Keyword: Newborns, Reticulocyte, Hemoglobin.  

  

  

  

 



  

1 INTRODUÇÃO  

  

A anemia é um distúrbio hematológico, onde o eritrócito perde sua capacidade funcional, 

reduzindo o transporte de oxigênio e nutrientes aos tecidos periféricos. É caracterizada pela 

baixa concentração de hemoglobina e número de hemácias. Para a análise laboratorial, se faz 

necessário dosar a concentração de hemoglobina, e o número de hemácias no sangue, depois, 

avalia-se os outros parâmetros hematimétricos e as possíveis causas (KUMAR et al. 2006)   

Uma das causas de anemia no recém-nascido é a Doença hemolítica do recém-nascido. 

A doença hemolítica do recém-nascido é decorrente da exposição a antígenos eritrocitários pela 

passagem de anticorpos IgG através de placenta, da circulação materna para a do feto, reagindo 

com os eritrócitos fetais e com isso causando hemólise pelo sistema reticulo endotelial, isso 

ocorre quando a mãe é Rh negativo e o filho Rh positivo, sensibilizando a mãe e produzindo o 

anti-D, causando quadro de anemia severa (SILVA, 2011).   

Na vida intra-uterina a bilirrubina atravessa a placenta e é excretada pela mãe. Após o 

nascimento o organismo do bebê deve utilizar os seus sistemas excretores. Porém, a icterícia 

fisiológica, aparece normalmente por volta do terceiro ao quinto dia de vida, mas se está persistir 

pode ser um sinal de anormalidade no metabolismo e precisa ser investigada. Algumas vezes o 

desenvolvimento da anemia em recém nascidos poder ser devido a uma hemólise, e estes, podem 

se decorrentes aos anticorpos produzidos pela mãe contra os glóbulos vermelhos do feto durante 

a gravidez. Os glóbulos vermelhos também podem ser destruídos rapidamente se a criança tiver 

uma doença hereditária, causando assim, deformidades nas hemácias.  

Outra causa de anemia comum em crianças pequenas é a carência de ferro. A 

Organização Pan-Americana da Saúde indicou que nos países em desenvolvimento, a 

prevalência de anemia entre crianças é de mais de 50%. Essa situação vem se agravando, apesar 

da disponibilidade de intervenções efetivas e de baixo custo para prevenção e tratamento da 

anemia (AZEREDO, 2013)   

O hemograma é um importante exame laboratorial que admite avaliar o modo de saúde 

geral de um indivíduo. Algumas alterações observadas neste exame permitem ao médico avaliar 

patologias relacionadas as series vermelha, branca e relacioná-las aos achados clínicos 

observados nos pacientes. (BEUTLER & WAALLER,2006).   

Os reticulócitos permite informar a atividade eritropoética da medula óssea, os aumentos 

nos seus valores geralmente ocorrem em processos hemolíticos e hemorrágicos informando 

assim, uma anemia regenerada. No entanto, ocorrendo uma baixa presença de reticulócitos 

indicará menos atividade eritropoética, que pode ser temporária pelo período insuficiente para 

que aconteça a maturação, ou mesmo permanente, ocorrendo algumas patologias, tomando 

assim, uma anemia arregenerativa (BORGARTZ,2014).   



Analisar os níveis de reticulócitos e de hemoglobina onde iremos descrever as alterações 

que foram encontradas no eritrograma e na contagem de reticulócitos, diante deste estudo 

observamos as prevalências dos tipos de anemias que é causada em recém-nascidos através dos 

índices coletados nos exames hematimétricos mostrado em relação ao sexo e a idade em um 

laboratório do Crato – CE  

  

2 METODOLOGIAS   

2.1 TIPO E LOCAL DE ESTUDO   

O estudo tratou-se de uma pesquisa de abordagem quantitativa e qualitativa. Foi 

executado em um laboratório de análises clínicas e adquirido dados dos exames hematológicos 

realizados em recém-nascidos, na cidade do Crato, Ceará   

  

2.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA   

A população estudada foi composta por recém nascidos cadastrado no sistema do 

laboratório de análise clínica. As amostras foram compostas por pacientes que fizeram os 

exames de hemoglobina e contagem de reticulócitos, durante o período de abril de 2020 a abril 

de 2021. A coleta foi feita após aprovação dos responsáveis pelo laboratório.   

  

2.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO   

Foram incluídos no estudo os recém nascidos de 0 a 6 meses. Foram excluídos os 

pacientes que não realizaram concomitantes os exames de hemoglobina e reticulócitos.    

  

2.4 RISCOS E BENEFÍCIOS   

O trabalho possuiu risco mínimo, pois aconteceram apenas a manipulação do banco de 

dados e não dos pacientes. O estudo teve como benefício em especial à equipe multifatorial do 

laboratório, pois os dados foram divulgados para a equipe de saúde.   

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foi realizado no laboratório o levantamento de dados no período de abril 2020 a abril 

2021. Após a análise foi incluindo no estudo um total de 19 crianças de zero até 6 meses que 

realizaram exames de hemoglobina e contagem de reticulócitos durante este período. A seguir 

encontram-se os valores de referência utilizados pelo laboratório.  

 

 



  

IDADE  VALORES DE REFERÊNCIA  

  

RETICULÓCITOS   0 A 6 MESES  0,5 a 2,61%  

    

  

  

HEMOGLOBINA  

0 A 1 DIA  

2 A 7 DIAS  

8 A 60 DIAS  

13,50 a 22,00  

12,50 a 20,50  

10,00 a 20,00  

 2 A 5 MESES  10,00 a 14,00  

 6 A 11 MESES  

  

10,50 a 14,00  

   PERÍODO DE ANÁLISE 01\04\2020 A 01\04\2021  

  

Analisando o gráfico 1, observou-se que a maioria dos pacientes era do sexo masculino, 

com 68,43% do total. Já o sexo feminino obteve-se apenas 31,57% dos pacientes estudados.   

  

Gráfico 01: Porcentagem dos participantes da pesquisa distribuída por sexo.  

 
  

Um estudo realizado por Uchimura e colaboradores com o objetivo de estudar anemia e 

baixo peso ao nascer, observou que (53,6%) das crianças que participaram eram do gênero 

masculino. Esse dado colabora com presente estudo, pois a maioria também era do sexo 

masculino.  

No gráfico 2, que analisar idade dos pacientes, observou-se que a maioria se encontrava 

na faixa entre 4 a 6 meses, que corresponde a 52,63%. Analisando os sexos separadamente, o 

sexo feminino de 1 a 3 meses de idade corresponde a 33,33% e de 4 a 6 meses de idade teve 30 

%. No sexo masculino de 1 a 3 meses de idade correspondeu a 66,67 % e de 4 a 6 meses de idade 

foi de 70 %.  

  

68 ,43% 

31 ,57% 

Masculino Feminino 

Distribuição dos participantes por sexo 



Gráfico 02: Porcentagem dos participantes da pesquisa distribuída por idade e sexo.  

 

 
 

  Um trabalho realizado por Silva et al. (2001), observou que a maioria das crianças 

estudadas eram na faixa etária de 6 a 12 meses. Esse dado também corrobora com o do presente 

estudo, visto que a maioria das crianças estavam em faixa etária média de 6 meses. Segundo os 

pesquisadores a anemia se manifesta em decorrência do desmame precoce e/ou atraso na 

introdução de alimentos fontes de ferro, e isso justifica tal faixa estaria está mais prevalente no 

estudo.  

A Tabela 1 é possível analisar com mais clareza o número de pacientes, com isso, 

verificou-se que 13 pacientes eram do sexo masculino e 6 pacientes eram do sexo feminino. A 

faixa etária de mais predominou no estudo foram homens de 4 a 6 meses, totalizando 7 pacientes.   

  

Tabela 01: Porcentagem dos participantes da pesquisa que realizaram dosagem de 

hemoglobina e reticulócitos, distribuída por idade e sexo.  

 
Contagem de reticulócitos e dosagem de hemoglobina  

  

  

  

1 a 3 meses de idade  4 a 6 meses de i dade  

(%)   (n)  (%)  (n)  

Porcentagem geral  47,37  9  52,63  10  

Sexo Feminino  33,33  3  30  3  

Sexo Masculino  66,67  6  70  7  

  

  

47 ,37% 

33 ,33% 

,67% 66 

,63% 52 

30 % 

% 70 

Porcentagem geral Feminino Masculino 

Distribuição dos participantes por idade e sexo 

1  a 3 meses de idade 4  a 6 meses de idade 



O gráfico 3 constatou que a grande maioria dos pacientes apresentaram reticulócitos 

dentro do valor de referência, sendo a maioria mulheres, que correspondem a 83,33%. Analisando 

os reticulócitos acima do valor de referência, os do sexo masculino estavam em maiores 

porcentagens (30,76%). Por fim, analisando os valores de retucilulócitos diminuídos, as mulheres 

correspondiam a 16,67% e já os homens a 7,7%.  

  

Gráfico 03: Porcentagem dos valores de reticulócitos distribuídos entre sexo e idade, de acordo 

com os valores de referência para crianças de 0 a 6 meses (Valores de referência - 0,51 – 

2,61%).  

 

 

O reticulócitos é apresentado quando a situação da produção de eritrocitária da medula 

ósseo. Dessa maneira, os parâmetros reticulócitos costumam ser usado apenas em paciente que 

apresenta anêmicos, possuindo pouco utilidade para pacientes saudáveis que não recebe estimulo 

eritropoiéticos. Por isso, a análise desses parâmetros apenas serias capaz de classifica em 

pacientes como proliferativos (PIVA et al. 2010).  

A literatura demonstra que a contagem de reticulócito é importante no diagnóstico, 

classificação e monitorização do tratamento das anemias, na confirmação da regeneração da 

medula óssea e também, na monitorização da terapêutica. (JOÃO; PINTO; COSTA, 2008)  

Os dados a seguir, fazem referência dos valores de hemoglobina na população estudada. 

Assim, verificou-se que a grande maioria estava com valores dentro dos limites normais e as 

mulheres apresentaram uma porcentagem superior aos homens, 66,67% para o sexo feminino. No 

entanto, também alguns pacientes apresentaram hemoglobina acima do valor de referência usados 

pelo laboratório, e sexo feminino obteve 33,33% dos casos. Já a hemoglobina abaixo do valor 

normal foi encontrada apenas entre o sexo masculino. Assim, 20 % dos homens na faixa de 4 a 6 

meses apresentavam anemia.   

  
  

55 ,56% 

22 ,22% ,22% 22 

% 80 

20 % 

0 % 

,33% 83 

% 0 

16 ,67% 

61 ,54% 

30 ,76% 

7 ,70% 

Normal Reticulócitos elevados Reticulócitos diminuídos 

Distribuição de reticulócitos com base no valor de  

Referência 

1  a 3 meses 4  a 6 meses Feminino Masculino 



     

Gráfico 04: Porcentagem dos valores de hemoglobina distribuídos entre sexo e idade, de acordo 

com os valores de referência para crianças de 0 a 6 meses.  

 
 

A anemia encontrada na maioria dos casos é devido à má nutrição. No entanto, não 

podemos afirmar que esse seja a causa nessas crianças, pois esta análise não poderia ser feita 

através dos dados disponíveis que foram coletados.   

Pesquisas indicam que, apesar da melhoria observada nas últimas décadas, o problema 

da desnutrição atinge considerável parcela de crianças brasileiras e depende de características 

regionais, tendo-se observado nas últimas décadas aumento significativo de prevalência e 

gravidade, em todas as regiões do país, independentemente do nível econômico. (SPINELLI, et 

al. 2005)  

  

CONCLUSÃO    

 

Com os resultados observados neste estudo, pôde-se constatar que os pacientes estudados 

apenas umas minorias apresentavam a anemia. Contudo, e os níveis de reticulócito quando 

diminuído não podemos definir que realmente existia anemia, pois houveram pacientes do sexo 

feminino com reticulócito diminuído, mas não foi encontrado nenhuma mulher com 

hemoglobina abaixo do valor de referência.  

No entanto, este estudo apresenta limitações devido a presença de poucos participantes 

gerando uma baixa precisão sobre as alterações hematológicas nesse grupo etário. Mas apesar 

das delimitações, este trabalho apresenta importância, pois o mesmo pode ser usado para 

embasamento e comparativo em outros estudos para a comunidade científica.  

  

77 ,78% 

,22% 22 

% 0 

50 % 

30 % 

20 % 

,67% 66 

33 ,33% 

0 % 

,53% 61 

23 ,08% 
15 ,39% 

Normal Hemoglobina elevada Hemoglobina diminuída 

Distribuição de hemoglobina com base nos valores de 

referência 

1  a 3 meses  a 6 meses 4 Feminino Masculino 
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